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28 de maio

Unidos Permanecem

"Oh! Como é bom e agradável viverem unidos os irmãos!" Salmo 133:1.

Os  "pinguins  brincalhões",  como  são  muitas  vezes  chamados,  são
muito inteligentes, voltados para a família e a sociedade e se acasalam
para a vida. Ano após ano retomam aos mesmos meios de cultura ou de
procriação. Os machos acham seus ninhos e ao chegarem as fêmeas para a
área gelada do ninho, os machos produzem um som como "guggug-gug-gug-
gaaaaaa".  As  fêmeas  que  chegam  parecem  conhecer  o  som  de  "seu"
parceiro macho e deslizam sobre o gelo coberto de neve em sua direção.

Quando a fêmea que chega alcança seu companheiro, levantam o
bico  para  o  ar  e  gritam  alto  repetidas  vezes.  Parecem  estar  dizendo:
"Pertencemos um ao outro". Duas semanas após o acasalamento, a fêmea
põe dois ovos verde-claros sobre o ninho de pedra que seu companheiro
preparou  para  ela.  Põe  o  primeiro  ovo  e  cerca  de  três  dias  depois  o
segundo. Logo que ela põe os dois ovos, juntamente com as outras fêmeas
sai para a água a fim de comer seu alimento preferido - o camarão krill. Se
tudo corre bem, as fêmeas voltam para a área do ninho em mais ou menos
duas semanas. Durante este tempo os machos estiveram sentados sobre os
ninhos, não se movendo para nada. As nevascas às vezes caem sobre eles,
mas o macho a suporta para preservar sua família. O macho perde cerca de
um  terço  do  peso  de  seu  corpo  enquanto  'está  incubando  os  ovos  e
esperando a chegada de sua companheira.

Quando a fêmea regressa ao ninho, eles se despedem e ele retira-se
para a água a fim de comer seu suprimento de krill, junto com os outros
machos. Após sua permanência de duas semanas no oceano, comendo krill,
os machos voltam, para sua dança de boas-vindas e de despedida com sua
companheira, e as fêmeas famintas voltam novamente para o oceano à
procura de mais krill. Na segunda vez elas não demoram muito, pois ao
retomar provavelmente encontrarão um ovo já incubado. Então a mamãe e
o papai pinguins revezam-se indo para o oceano, comendo krill e trazendo
alimento para os filhotes.

Uma colônia de pinguins pode ser muito grande porque eles parecem
sentir-se confortáveis e seguros em grupos. São uma comunidade orientada
e todos criam juntos os seus filhotes.

Dou graças a Deus porque Ele me amou tanto que me chamou deste
mundo para fazer parte de Sua comunidade. Você já pensou como será
bom viver na nova Terra junto aos salvos por Jesus?
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